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RELATORA : Desa. Maria de Fátima Moraes Bezerra Cavalcanti
APELANTE : Banco Cruzeiro do Sul S/A
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APELADO(A) : Temilda de Fátima Gambarra Nóbrega Morais
ADVOGADO : Thiago Medeiros Araújo de Sousa – OAB/PB 14431

APELAÇÃO  –  AÇÃO  DE  CANCELAMENTO  DE
ÔNUS  C/C  REPETIÇÃO  DE  INDÉBITO  E
INDENIZAÇÃO  POR  DANOS  MORAIS  –
RECORRENTE  PESSOA  JURÍDICA  –  JUSTIÇA
GRATUITA  INDEFERIDA  –  INTIMAÇÃO  PARA
RECOLHIMENTO  DO  PREPARO  –  AUSÊNCIA DE
RECURSO – REITERAÇÃO DO PLEITO JÁ NEGADO
– DECRETAÇÃO DE FALÊNCIA – NÃO PRESUNÇÃO
DA INCAPACIDADE  FINANCEIRA –  PRECEDENTE
DO SUPERIOR TRIBUNAL DE JUSTIÇA – PREPARO
NÃO  RECOLHIDO  –  DESERÇÃO  –  NÃO
CONHECIMENTO DO APELO.

- O pleito de justiça gratuita formulado pelo apelante foi
indeferido, uma vez que não havia restado comprovada
a impossibilidade de pagamento do preparo recursal.

-  O  recorrente,  apesar  de  ciente  desse decisum,  ao
invés  de  recolher  o  preparo  ou  interpor  o  recurso
cabível,  limitou-se  a  atravessar petição,  na  qual
pleiteou novamente a gratuidade judiciária,  alegando
que teve sua falência decretada no ano de 2015.

-  Ocorre  que,  se  não  comungava  com  a  decisão
proferida  por  esta  Relatoria,  deveria,  em  face  do
decisum que  indeferira  a  gratuidade  judiciária  e
determinara  o  recolhimento  do  preparo  recursal,  ter
interposto recurso de agravo interno,  a fim de levar, à
apreciação do órgão colegiado, sua irresignação.

- Ao contrário disso, enveredou pela insistência do seu
posicionamento  e  deixou  de  apresentar  qualquer
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recurso  para  tentar  reverter  a  posição  declinada  por
esta Relatoria. Ou seja, não se conformando com tal
decisão,  quisesse  o  apelante  vê-la  reformada,  ou
mesmo reconsiderada,  cabia-lhe  interpor,  a  tempo  e
modo, recurso próprio, o que não ocorreu. 

- Ademais, consoante precedente do Superior Tribunal
de Justiça, a decretação de falência da empresa não
presume  a  ausência  de  condições  para  pagar  os
encargos  processuais.  Caberia,  ao  apelante,
demonstrar documentalmente tal incapacidade, o que,
conforme já dito, não ocorreu.

- Apelo não conhecido, uma vez que deserto.

Vistos etc.

Trata-se de Apelação Cível interposta pelo Banco Cruzeiro do Sul
S/A em desfavor de sentença proferida pelo Juízo da Comarca de Santa Luzia
nos autos da Ação de Cancelamento de Ônus c/c  Repetição de Indébito  e
Indenização  por  Danos  Morais  manejada  por  Temilda  de  Fátima Gambarra
Nóbrega Morais.

Nas razões do apelo,  o  recorrente pleiteou,  preliminarmente,  a
concessão dos benefícios da gratuidade judiciária em razão da impossibilidade
de arcar com o pagamento das custas do processo e preparo recursal,  por
estar insolvente e sem auferir lucro líquido.

No  decisum de fls. 113/115, esta Relatoria indeferiu o pleito de
gratuidade judiciária formulado pelo apelante, nos seguintes termos:

[…]
Ab initio,  há que se atentar para o fato de o apelante

se tratar de pessoa jurídica com fins lucrativos, de modo que
a  benesse  processual  da  gratuidade  pressupõe  a  efetiva
demonstração da impossibilidade de suportar as despesas e
encargos existentes na demanda.

Nesse contexto, a simples alegação de estar em fase
de liquidação extrajudicial e a juntada de Demonstrativo de
Resultado  indicando  ausência  de  lucro  líquido  não  são
suficientes  para  o  acolhimento  do  pedido  de  gratuidade
judiciária.

[…]
Ante  o  exposto,  indefiro  o  pedido  de  assistência

judiciária gratuita em favor do apelante, Banco Cruzeiro
do Sul S.A.  e determino, por conseguinte, a intimação da
aludida  empresa  para  colacionar,  no  prazo  de  05  (cinco)
dias, o comprovante de pagamento do preparo recursal, sob
pena de não conhecimento do recurso.
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[…]

Intimado acerca da decisão supracitada, o apelante, sem recolher
o preparo recursal, acostou o petitório de fls. 117/118, abaixo transcrito em seu
inteiro teor:

MASSA FALIDA DO BANCO CRUZEIRO DO SUL S.A,
já qualificado nos autos da ação em epígrafe, onde figura
como  apelado  TEMILDA  DE  FATIMA  GAMBARRA
NOBREGA MORAIS, vem, respeitosamente, à presença de
Vossa Excelência, em determinação ao despacho de fls., se
manifestar da seguinte forma:

O Banco  se  encontrava  em Liquidação  Extrajudicial
por atos do Presidente do Banco Central do Brasil nº 1.230 a
1.235 de 14 de setembro de 2012 e tinha como liquidante
Eduardo Félix Bianchini, nomeado pelo Ato nº 486 de 24 de
maio de 2013.

Assim,  considerando  que  não  possuía  ativos
suficientes  para  pagar  ao  menos  metade  de  seu  passivo
quirografário,  somados  a  indícios  da  prática  de  crimes
falimentares, requereu, nos termos da alínea b, do art. 21,
da Lei nº 6.024/74, sua autofalência.

O Ministério Público manifestou-se favorável ao pedido
de falência e sua falência foi decretada em 12 de agosto de
2015, conforme sentença anexa, por meio do processo nº
1071548-40.2015.8.26.0100,  que  tramita  na  2ª  Vara  de
Falências  e  Recuperações  Judiciais  do  Foro  Central  da
Capital do Estado de São Paulo.

A  sentença  que  decretou  a  falência  do  Banco  foi
registrada dia 12/08/2015, e foi publicada no dia 18/08/2015
no Diário Oficial do Estado de São Paulo.

A  decretação  de  falência  do  Banco,  presentes  os
requisitos da alínea b, do art. 21, da Lei nº 6.024/74, atesta
que a Instituição Financeira não tem condições de arcar com
custas processuais e mister se faz a concessão para Justiça
Gratuita.

Ante  o  exposto,  requer  a  juntada  da  falência  desta
Instituição  Financeira,  e  os  balancetes  contábeis  para
demonstrar sua hipossuficiência.

E  por  fim,  seja  deferido  as  benesses  da  Justiça
Gratuita, em razão da nova situação financeira e para que
não haja prejuízo para esta Instituição Bancária.

Outrossim,  requer  todas  as  publicações  sejam
realizadas,  exclusivamente,  em  nome  do  patrono  DR.
BENEDICO CELSO BENICIO JUNIOR,  OAB/SP 131.896,
sob pena de nulidade nos termos do  §  2º  do art.  272 do
Código de Processo Civil.

É o que basta relatar.

Decido.
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Esclareço,  inicialmente,  que,  como a  sentença foi  publicada,  e
este  recurso  interposto,  antes  da  entrada  em  vigor  do  novo  CPC  (Lei  nº
13.105/2015), o presente julgamento deverá ser, no que for cabível, norteado
pelo Código de Processo Civil anterior (Lei nº 5.869/1973), levando em conta,
inclusive,  as  interpretações  jurisprudenciais  dadas,  até  então,  conforme
orientação  emanada  do  Superior  Tribunal  de  Justiça  no  Enunciado
Administrativo  nº  2,  proclamado  em  sessão  plenária  realizada  em 02  de
março de 2016. Confira-se:

Enunciado Administrativo nº 02: Aos recursos interpostos
com  fundamento  no  CPC/1973  (relativos  a  decisões
publicadas até 17 de março de 2016) devem ser exigidos os
requisitos de admissibilidade na forma nele prevista, com as
interpretações  dadas,  até  então,  pela  jurisprudência  do
Superior Tribunal de Justiça. 

Feito  esse  registro,  consigno,  em seguida,  que  o  recurso  não
merece  ser  conhecido,  porquanto  ausente  um  dos  seus  requisitos  de
admissibilidade extrínsecos, qual seja, o preparo.

O  artigo  511,  caput,  do  CPC/73,  dispunha  que  “no  ato  de
interposição  do  recurso,  o  recorrente  comprovará,  quando  exigido  pela
legislação pertinente, o respectivo preparo, inclusive porte de remessa e de
retorno, sob pena de deserção”. 

Na mesma esteira,  o  Regimento  Interno  deste  TJPB,  em seu
artigo 142, caput, reza: 

Art. 142. No ato de interposição do recurso, ressalvadas as
isenções definidas em lei, o recorrente comprovará, desde
logo,  o respectivo preparo,  inclusive porte de retorno, sob
pena de deserção  (CPC,  art.  1007,  c/c  a  Lei  Estadual  n.
5.672/92,  art.  16  e  parágrafos).  (NR  dada  pela  Emenda
Regimental nº 01, de 21-09-2016 – DJ 22-09-2016)

Consoante  relatado,  o  pleito  de  justiça  gratuita  formulado  pelo
apelante  foi  indeferido,  uma  vez  que  não  havia  restado  comprovada  a
impossibilidade de pagamento do preparo recursal.

O  recorrente,  apesar  de  ciente  desse  decisum, ao  invés  de
recolher  o  preparo  ou  interpor  o  recurso  cabível,  limitou-se  a  atravessar
petição, na qual pleiteou novamente a gratuidade judiciária, alegando que teve
sua falência decretada no ano de 2015.

Como se vê, o sublevante, intimado  acerca do indeferimento da
gratuidade  judiciária  por  ele  postulada,  manifestou-se  apenas  reiterando  o
pleito já negado.

Ocorre que, se não comungava com a decisão proferida por esta
Relatoria, deveria, em face do decisum que indeferira a gratuidade judiciária e
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determinara  o  recolhimento  do  preparo  recursal,  ter  interposto  recurso  de
agravo  interno,  a  fim  de  levar,  à  apreciação  do órgão  colegiado,  sua
irresignação.

Como dito, ao contrário disso, enveredou pela insistência do seu
posicionamento e deixou de apresentar qualquer recurso para tentar reverter a
posição declinada  por esta Relatoria.  Ou seja, não se conformando com tal
decisão, quisesse o apelante vê-la reformada, ou mesmo reconsiderada, cabia-
lhe interpor, a tempo e modo, recurso próprio, o que não ocorreu. 

Ademais, consoante precedente do Superior Tribunal de Justiça,
in verbis,  a decretação de falência da empresa não presume a ausência de
condições  para  pagar  os  encargos  processuais.  Caberia,  ao  apelante,
demonstrar documentalmente tal  incapacidade, o que, conforme já dito, não
ocorreu.

PROCESSUAL  CIVIL.  PREPARO  DO  RECURSO
ESPECIAL.  DESERÇÃO.  SÚMULA  187/STJ.
FORMULAÇÃO  POR  MEIO  DE  PETIÇÃO  AVULSA  OU
PAGAMENTO  DO  PREPARO.  MASSA  FALIDA.
INEXISTÊNCIA DE HIPOSSUFICIÊNCIA PRESUMIDA.
AGRAVO NÃO PROVIDO.
1. "É deserto o recurso interposto para o Superior Tribunal
de Justiça, quando o recorrente não recolhe, na origem, a
importância das despesas de remessa e retorno dos autos"
(Súmula 187/STJ).
2. Esta Corte firmou entendimento de que, embora o pedido
de assistência judiciária gratuita possa ser feito a qualquer
tempo, quando a ação estiver em curso, o pedido deve ser
formulado em petição avulsa,  a qual  será processada em
apenso aos autos principais. Ressalte-se que constitui erro
grosseiro a não observância dessa formalidade, nos termos
do art. 6º da Lei n.
1.060/50.
3.  Não  é  presumível  a  existência  de  dificuldade
financeira da empresa em face de sua insolvabilidade
pela decretação da falência para justificar a concessão
dos benefícios da justiça gratuita." (REsp 1.075.767/MG,
Rel.  Ministro  Castro  Meira,  Segunda  Turma,  DJe
18.12.2008).
4. Agravo regimental a que se nega provimento.
(AgRg  no  AREsp  775.579/SP,  Rel.  Ministra  MARIA
ISABEL  GALLOTTI,  QUARTA  TURMA,  julgado  em
15/12/2015, DJe 01/02/2016)

No mesmo sentido, confira-se julgado desta Corte:

APELAÇÃO.  AÇÃO  DE  OBRIGAÇÃO  DE  FAZER  C/C
INDENIZAÇÃO  POR  DANOS  MORAIS  E  PEDIDO  DE
ANTECIPAÇÃO  DE  TUTELA.  PROCEDÊNCIA.
INCONFORMISMO  DA  INSTITUIÇÃO  BANCÁRIA.
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PRESSUPOSTOS  RECURSAIS  DE  ADMISSIBILIDADE.
EXAME  À  LUZ  DO  CÓDIGO  DE  PROCESSO  CIVIL DE
1973.  INDEFERIMENTO  DA  JUSTIÇA  GRATUITA.
INTIMAÇÃO  DO  RECORRENTE  PARA  PAGAR  O
PREPARO. ALEGAÇÃO DE DECRETAÇÃO DE FALÊNCIA.
INCAPACIDADE  FINANCEIRA  PRESUMIDA.
INEXISTÊNCIA. PRECEDENTE DO SUPERIOR TRIBUNAL
DE  JUSTIÇA.  PAGAMENTO  DO  PREPARO.  AUSÊNCIA.
DESERÇÃO.  INADMISSIBILIDADE  EVIDENCIADA.  NÃO
CONHECIMENTO  DO  RECURSO.  "Aos  recursos
interpostos  com  fundamento  no  CPC/1973  (relativos  a
decisões publicadas até 17 de março de 2016) devem ser
exigidos  os  requisitos  de  admissibilidade  na  forma  nele
prevista,  com  as  interpretações  dadas,  até  então,  pela
jurisprudência do Superior Tribunal de Justiça", nos moldes
do Enunciado Administrativo nº 02, do Superior Tribunal de
Justiça. - A jurisprudência pátria assentou o entendimento,
segundo  o  qual  deve  ser  colacionado  aos  autos  a
comprovação  do  pagamento  do  preparo,  seja  na
oportunidade de interposição do recurso ou, posteriormente,
quando devidamente provocado, sob pena de deserção. - A
decretação  de  falência  não  presume  a  existência  de
incapacidade  financeira  da  instituição  financeira  de
arcar com os encargos processuais, sendo imperioso,
na espécie,  a confirmação de tal condição,  através de
documentos  hábeis  a  demonstrar  suficientemente  a
carência financeira alegada. - A aplicabilidade do 932,  III,
do Novo Código de Processo Civil,  permite ao relator,  de
forma isolada, negar admissibilidade a recurso deserto.
(TJPB  -  ACÓRDÃO/DECISÃO  do  Processo  Nº
00208067820138150011,  -  Não  possui  -,  Relator  DES.
FREDERICO MARTINHO DA NÓBREGA COUTINHO ,  j.
em 27-10-2016) 

Face ao exposto, NÃO CONHEÇO do presente apelo, diante da
sua deserção.

Publique-se. Intime-se.

João Pessoa, 19 de janeiro de 2017.

Desembargadora Maria de Fátima Moraes Bezerra Cavalcanti
Relatora

G/08
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